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Voltan)o's,.(lc 
por(jlie assim. e précizb  

Kestá luta inc'ss:ulte d,15 
ideias 11510 cede111os o `to ar, 1ï10 
nos pertetice na defc7,a do nosso 
partido; se succutnbirmos; hão de 
encontrar-lios no c,')Ifi io das nos-
sas convicções c0111 as Irmas 1 -izt. 
Irião, quebradas, 111,1s ,ltulica Yen-, 

dirl, 
lhas n lo, a causa que dofcn-

deinos é ju,,in; ( I11-0 a nossa edils-

cicncia, ilil-o sobre ttiilo c t`►kSto-
r a ( Peste paiz. 

Já que os pro-ressistas ai•vo-
ra,i•a►n o estaudartc da incutira; é 
a ula.nda.ram espalhar pelos' shs 
truões, bom é que d'estcy ilibar 
dibanios a versado ao pov;o,;para 
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que` elle 'so n,lo (feixe ludibriai• ºperitos libercas tanibem o salte. 
pela falsa' Sin`eeridadc ïhac•tìëlles ; Qiie inlhpi°ta{ que 'o lr+rtiao 
SC1111Ores. • • + pto•1ºssista, dlga q(le l.acata e 

h.' o nosso dever, e aflui, esta- r_spelta as'1 leis (10 paiz, se foi 

anos para o,ctuuprir•; n'rn governo progressista que nlari-
Qttc ►:importa, que o + partido dou degrada(lós p:ira'Africa, scnt 

;pro resista procInine'ás turbas processo nela culpa, fortwlda, os 
a' puré`sa da5'sitas Int•nçúcs, Se s0ld,tdos iull')lica(los , na revolta 
;o governador t,eivil fio 1'órto olli- do 13raua? 

ciando á caut,ara n2unicilrll Ga ite ivapóita cate ,d partido 
rn•snia cülade, para quo,enlconfor- j,Io(,ressista pregasse ' contra •, a 
íliitladt ,•lo'tlecrcto de ,t dc julho pelia,.(dc , ntoi•tc,, se, foi luit dós 
tio 186'5 .lhe •fosse*., ossë , enviada unta , ,. r suis j overnog (gw mandou sup-
copia autllcnri(•,t do rcccnsça' pliciat• Nana, Lala;•qu,indo'Iquella 
Iiierito eleitoral e v sr, presülcntc pena já estava abolida entro nós? 
respondesse, invocando os senti- t. 

,.. • .Que., (;falto;! é , .esta que' I,,latta 
rl•eltt'ús libtracs ` 1 catlirrï'n1 ' guc 1n0ralidadc préga e que, teto maus 
c; fava plonlp'ta, a cnv̀ I;ir 11 7. actos pratica.? t ., ir 
copia `p;;dida, ►ná.s so dC,1 )l ,,dç r . , + 
passadas as eleições, de deputa- M,(nilidadel... moralida(to quê 
fios e das jtii►1as geraes que tecla tela a sua ras~io de ser , •lia costa 
dc realïsar-senos nieze• de' altos- d'Afl•ica, ou li't111 prisi•o de sce-

•. lerados.'+ [o e sn,lenlbro eni dite o 1110,81110 
Qtlelll, C.0tn0 OS p10n,1'CSSISIaSJ 

[cia üi¡uriaulo na sua iuïprcnsa, 
a .família real e todos iquelles que 
rtïto,, professam o seu credo•poli-
ticó? 

r : ; t: ,,+ 

credo-poli-

1, d; colho elle, se'. teeui to- 

1'BccOSea111c1110 se torna 11ecessa- 

rio? ,• 
Não é isso, não; o recensea-

uíentq' eleitota.l foi,- forjado ,traz 
da p'óI ` sabe Deils conto, e a 
calhara inunicipal que tona selali-

cuplet,tdo coin o dinheiro das •tes-
`' 

tamentari,•s•l •' 
lnstíltaut os vivos e roubani.,os'!!. 

t; • i I niorios.l 
Teni sitio durante os differen- 1 

tes con'sul,i;dós pro•r••ssist,is que 
o paiz tént soffridò os 'iiiais critels' 
dissabores• `,. ;.:. • ,, ,., . 

Os voubos nos. diversos esta-• 
belecinientos do Estado. _. 
0 desenvõlvinrénto:='do partido; 

r,epublicai>,ti: 
As tratadas. 
A • inflúcnèia (lo parolo polit pu.l 

_ Os.jesuilas, as trinas da ca-• 
ridatle, a influCnela clerical em-

l•.is ahi, a' largos, aias verL-
deiros traços, 0 que tiús (leve -. 

mos a essa horda de saltirnbali l 
cos politicos,' qáe teeni o impu-
dor ( te se,, cha•ivareni progressistas. 
L ainda ha pouco tiveram a• 

ousadia de dirigir ao paiz nina` 
cousa a que elles chamam ma-
nifesto, e a rjue tiús, pedindo li-
cença, cllainarenloS• L5CAnno.' 

I+úia; bandoleiros. G. 

. !; r i- '• 
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,0. CRIME... DE -JULIETA 
; , r 

(CAS0'1•ur.GnR) 
tfl 

Lra•no`lempla !-au►iovelado•cmYondas;••• 
U incenso para Deus, brando subia; 
1; a voz do padre, nlagéslõsát(ïrgFavéa• N r 
Podo o espaço intlndavaµ dè *hãrmonïã.= N 
0 sol era no_oceaso; uni raio a furto, 
Coando-se no vidro, illu►ninava 
Ao sacerdote a veneranda fronte, 
l• como que unia aureola lhe dava. 
E depois, quando a " Itiz serena e'limpida 
Dos olhos (lo Padre encontrava os meus, 
hti;• preso e fasciuáilo,p(sló'Cn&1I , "'•"' 
'Olhando o Padre, pensava em Deus  
Iram dois' cultos sim, ambos tinidos, 
Ambos gerados' pelo inesmo amor! 
Se amando a Deus, amava a creatura, 
Na creatura amava o `ereador i--
Tudo alli era paz, socego tudo, 4 
1; na prece rnil► li alua ia ascender-so 

t 
1[ 

'fi 

Sahi. Na rua encontrei o Padro 
Fosquinhas fazendo. A moça a esconder-se. 

Lembrei- me ,cnt«ío das sacras; harulonias,►, 
Do sol, da prece, quei no templo erguera ; 
1, d'aquella visão terna e suave,.,, , 
.(-)tio _o santo enlevo atraiçoar viera_ 

Correram dias e atua noule ouvindo, 'N, 
Da meiga voz do Padre o brando aeceulo, 

, 

J.ssa maidade,qu> o seu labio•estila, 
Quando a 'jibrase traduz o pensa111e111o:,(.. 

I 

aTu és na terra o immiculado nume 
A quem conságio o ríieu •humil•lç preitõ; 
I'n ésaa essencia, o sideral'pei•fitnié`"`' 
Quc mo enebria ente arrebata o peito. 
fti és 'á concil• üç ito' niâc-p•iefúúdò`` 
Coulém a ¡!c[•;Ia•d,um valor imnienso; 
!:'s' 11 o ja'smim doe n1eì1 veirgel`fecunilo, 
A• iccender'üm'ràlo`aróma"intenso. 
—Til és- a luz (Ia matutina aurora, 
Que me irradia o coração enfermo; 
—tu és a voz da pomba sonorosa 
Que-cu,,0110 ás vezes suspirar no ermo.,,q 
='ri] és a rüla lanleulairdo queixas. ' 
Na .iriste,auzencia,kclo,genlil marido 
--'Ét és a lyn►pha a' sebred•► en(lcius 
Por entre um verde laranjal florido. 
--7'u ' és a iniagetn do sagrado templo, 
A quem eu presto o niáis fervenlo culto; 
--Tu és a copia, es (la ,virtudo o exempl=ei 
A quçrh dedico o meu amor océullo: 111 

1 
(LLLA) 

i 
Ah ! meti bem, eu só lamento, 
Que tàlvêz esta ventúra' t:t' 
Não seja de tanta dura 
Quanto era bom esperar ! 1 !.. 

1 t,í+ i"#: 
(rADRE) 

Já que o tempo tudo mata, 
harta-nio bela metlsidesejos.,.. 
Ai!.. sacia- raie de beijos, 
F, deixa o tempo malar !.. " 
'Tudo dura pouco ou muito 
A sorte, a que nos destina? 

-S6 boje o goso não termina, 
Esperoniol-o ámanhi... 

( 

(rs • •t f•!"„s ( (i111;('iliS'1'Ot'[irLi's) ►: 
s 

_:. •Ai !.. espercmol-o lj E:emquanto, rr;•,', s 
yl1; [' rende-te bérti niétl- paleta r 

Não toldei nenhum receio + l 
1 A tua frontó padrecà:... •+ _ 

& ln• 

i 

i 

ti(CADRE)' 

Dosemos.—Que importa o resto`? 
Terra, inferno,,paraizo? 

°<P' rrdémòs de-is 'o juizo 
lor Pérló do confessionario.... 

No mesmo arfar do desejo, 
No niesnió tremer (lo seio, 
No mesuro confuso enleio, 
Na mesma doida enioçflo ! y ç♦ 

i 
11 (ELLA) 

i 
Cahinros.= Tu te abraçaste 
No , mesmo abysmo comigo: 
0 nosso kmaldilo abrigo 
Tinira um encanto fatal. 
Dormimos tio mesmo lodo 
Uecnitos do, mundo inteiro: 
Junto ao (nosso travesseiro 
Cantava ó anjo do inal.v 

v 

# Eu de joelhos ao relento, 
rvendo lainbein as colinas 
Iam seu planto de neblïnas 

rl 1 Ajoelhadas—talvez«- ' 
I N'aquella luz duvidosa, 
1 Quc toda a terra embebia.... 
1 Eu não sei o que fazia.... 
Bile... • não sei o que fez 1.. 

a 

? 

Esse en1b1.11lho ele tinta chi 
papel parado que. J)a1 ' I-ei'g611a 
noss? sP, leu} 11i(°a n cstit vil'ta, eólia 
Urii titulo ' entpreslado; é'o papei 
il]ats 1tiilnlLIit 0 é' se tlt pl°estnno. 
que conliecetnos; lpat'a o gaai 
pedimos ta jji°óAkéttç,io 'do sr. (te-
legado de satttle, l4robibindo que 
tias mereoal'ias o` tttlllzern como 
embrullio ` dos «enêvos áliinenti-
cios coin prejul•ó idos' imesnios; 
pois que, ott seja lpel in—i 
dicie do redactor'' p' hnèípal oti 
pelas exalações da 'estr ebar•ºca aon-
de se imprime o papel,' trézan-
da'' a bui•t+o niòrto,, .bafio,' e t 
podt idão,wehóirw estes intólera-
vers e para. os•tgaacs ' não con-
correin coln0 ' •lesiii f ecta?ite's 0& 

seus escriptos. 
ltluito bem disse o seti `rela- 

crer, ' não bebe chá, atas ! .. ar-
rota-a, ~ niósto azedo é a caldo 
verde, 

01 ultimo numero, correspon-' 
detttc a quinta-feira passada, veni 
cheio de fios da sita baba asque-, 
coza. t ' 

De luvas calçadas, razão nó 

'• t YI , 

Urn'(lia; algucni notou que á missa já não •ia 
JJulietâ;.a -'de'volinhã, a flor 'da freguezia, 

mesma qne o vigário apresentava a todos, 
(;(imo eseniplo a seguir na compuslura e modas 
Ótie deve a moça ter na ,casa do senhor. 
1, depois ratais alguem; o povo '.falador, 
AI'ae a damninfia e víl,que em toda á parte habita 

que não ha frigir; pois quanio mais se evita, 
diais nds devassa' o lai• o' nós'escuta % voz, 

se não' cc nem ouve, ergue a calumnia atroz, 
Esse monstro fatal, a cujos pés rebrame, 
Com a negra mentira, a hypocrisia infame. 
Tal povó,emf lii, notou que a meiga flor,agora, 
Não eram, seu viver a mesma flor de outroraº 
Malta- lhe a 'alegria; aquelle sol formoso, 
Que doiira'a mocidade 'a palpitar de goso. 
Nos domingos, á tar(lo,enit•e o girar das danças, 
Ai, nunca mais se vira o fluctuar das tranças, 
Nem o canto de Julieta acompanhando o c8ro 
Do bando festival; dizia-sé què era choro 
Alguemi a surprendeu, fitando um (lia o' Irar. 
Sem jántais se saber a causa do pezar 
Que de pranto inundava a face á linda moça; 
Tambem agora havia,eni torno á humiltlechoça,' 
Um não sei que de sinistro e de tristonho aspecto 
Morrera o pinlasilgo; peridenie inda do tecto 
Se via abandonada a muda gaiolínha, 
h' o vasto roseiral por quem Julicia tinha 
Tão entranhado amor á secca se mirrava. 
Que desdita seria a que sere dá roubava 
Da socegada estancia o riso, o canto e as flores? 

(11ECtiISTOMÉLrS C,1,NTANDO * 11A GUITARRA) 

0 nosso bom arcebispo 
Perdeu a sobrepeliz, 
Unia vez em casa cie.... 
--São coisas que o_povo-(fiz! 

Fio, março de 1881. L. C, 

r 



I~OIAJA DA MANHÃ 

nariz -e, oculos azues vamo§ ler 
alguns„ periadcs,`se póXlrin eòs, e 
refutaremos acjuc,l•es em que }o 
nGjo rios não provoque o t•onlitó. 

Principiemos. , 

0' sr. Ozorio, valha- o` YC.hris-
tó;centão nïto esteve s, s_•' pre-
zente, como administrador subs-
tituto, á sessão camarada em (tile 

se discutiu a entrada ele mais 
um facultativo para o partido 
medico, e não foi esta resolu-
ção apoiada por s. s.}' ? Olhe lá—1 
tão esquecido é? 

E; .. ollie mais snr.' Silverio 

da... Ganha ,', veja que o no-
meado foi o ` sr. Antonio ,'Mar-
tins Lima, cav,dheiro que lhe 
não 'deve sër stispëitó eni -poli- 
tic1. r 

Diz , que foram criados loba 
res de amantietlses na camara 
e na administração do concelho 1 

Perdão, vou espevitar a luz 
para proextrar...IN to vejo..,. ali! 
lá, está, um offimal na adminis-
tração... é, verdade,, pias,- . - se 

não e pela elreilo dos meus ocu-
los,, parece que 1.011 '1051 :pés uni 
i distico em que se lè: oJJi,recido 
R. A. C V. coreto prein o  dos 
setes lraballios. eleiloracs..;to cam 
po prroJressisla. 

Para prova do ;pouco ,cuidado 
e itteuc•~to que se empreuà wa 
redacção do papel, ab i ,vae trans-
cripto um dos períodos do aran-
zel. 
0 italico é.nosso: 
«Len)bra mos, tudo islo a.os ele)- 

tones índelrenles, põrque- no'= diâ 
22 W igosto protimo hão ele es-
colber o seu, pr•ocrcrcado.eni .cbr' 
tesa e é forçoso que, . o façá m 
conseienciosaltenle. n i 
-Ahi fica a verdade' que se diz 

-ao povo; por aqui avaliar o res-j 
to. 
-̀Fiotü-se—n'ëlles 'e- n-agi dcsáfi 

nação dos seus orgãos e depois 
não arrepelem os cãbellos quan-
do se vejam illltdidos. 

São elles mesmos que se con-
demilam, ferimól l os pip 3 Al- pr'o-
prias ;armas. 

Ainda lia mais; abi vae uma 
local em, gde parece quererem 
noticiar que" um'1 Umem d''Al•-
vellos .foi'espancadó ' na. 
queira •e afinal. noticiais, talvez 
de proposito, quo o espancado foi 
o sr. adininistrador do concelho. 

Leiam : 
«Esi,ANC.131EVT0=Q11,11 ,Sei'a a 

raSao porque, 0 spr. adnliiiistra-

clor do concelho,1endo _sido gra-
vemente espancado. na noite de 
sal)bjdo passado vindo ;elo ar,: 
raiai dó Senhor"da. li'onte,,(Lt `' i- 
da,`_ na Fr liqueim, o Agra, d'A1, 
vellos, nada i))vestibou à. ! al res-. 
peito, nem, 110 domirn o,.nNln 11,1 
2.3 feira, e nenhuma particllr, Tção 
'deu para Juizó•a tal respeito, ii es-
ses doas dias? , 

ora, outro off Cio, collabora-
dores assim 'ma iidart)-se. c•cl•rr 
97lelaItC1QS, bu rSe lhC põp 111171, 

panella ho; rã,bei co11►o ' Ja escre-
vetC ò nosso corres potider1te. 

PoLgo, [ião sobra o papel pa-
ra aturar pat.... r 

Coiceie 

CD 
i 

CARTAS SEitANAES 

PORTO, 19 DE JULt10 

Portugal  
  ar a espada. 

Na pedra da paciencia, á espera 
do (lia 21 de agosto para ver quem 
a orna nacional lhe- envia para o 
salvar'. 

D'aqui aIC lá fica-se na pachor-
renta philosophia ele velho caturra 
á ótrvir`a lognca 'estafada rios ora-
dores , meeti nguei ros. 
Em tempo suspirava cri por elei-

rões, 11,10 porque fosse galopim elei-
toral, mas porque corria todos os co-
mícios para ouvir uns oradores d'al-
to ber•do que cá ternos. 
'Onde fallasse o Kagacal ou o Sen-

lieiro o muilos outros (festa bitul-
lã, lá eslava eu para me enthusias-
mar diante d'aquellas• cataráe1as de 
elogaencia. 

lloje, depois que os si- s. do re-
censeamento me roubaram o velo 
com a. mesma semcorinlonil com 
que qualquer garoto nlc gualdripa-
ria cinco tostões, já pouco ale im-
porta com taes assuniptos; lizei -
ni0 ' fogo a ' um calcanhar: —estou 
morto. 
,:A ebolha Nova» no seu n.° de 

quarta-feira insere um artigo que 
diz respeito á prisão do Sr. Comes 
Leal, Grrnado pelas- iniciaes X.. C. 
que p(idem facilmente traduzir-se 
desta forma—Xavier de Carvalho. 

;. E• uni publicista transparente que 
ictu niaricllado nas muras d'unla 
maneira espantosa, para dar á es-
lampa uns versos que 11ão causam 
riso, causatit dó. , 
No uiencionado } árligo, o snr. 

,)'avier de, Carvalho faz unia reve-
lação á lilteralura, ou até se quite- 
rain—á sciencia' _ 
U illustre correligionario (ia An-

geliná Vidal, descobriu 
cidas ele tedio ! 

Ora eu já sabia da Jlor•esla de pe-
dras do snr. Sousa Viterbo, dos 
alomos de sombra do snr: Alberto 
Pimenlel, dos aroma( penetrcinles 
d0 Sr. Cal51o. Simões, (Ias torcidas 
de tedio é que eu não sabia; des-
cobrio-as"agora o`snr•.\avier° cie 
Carvalho. 
Com urna boa torcida precisava 

este ratão que nos quer levar no 
enibrulho com as suas revelações. 
Bem se vé que aquillo é falta de 

azeite','na lamparina. 
L —0 sr. Antonio Filippe Correia, 
nalural Ide Barcellos, caixeiro aciu-
almenfcr eni disponiblidade;.foi lia 

Lopes 

II01rENS IIULIIERE, •) 

ER RLDIM S 
ar quarta-feira banhar-sd de -ia Dou-

ro, mas por infelici dade - ia lá fi 
t canelo se a valente cora ,,em d'nm 
benenierito da hunjanidáde o não 
soccorresse.• ' 

bre lapó' io, assòhiõú i>a poria do 
quarlota boa da mtilher.em trajes 
descompostos, gritando .que a li-
nhamlroubado. 

Foi o signa) d'alarma. '' 
Refiro-me a Simão da Costa Ne- Acudiram o marido• o outros in-

vés, práçalgraduada do corpo de dividuos incluindo o tal Rato, des-
bonibeiros de Vilia Nova de Gaia. ancáram o pobre homem; 'e creio 

São já 45 as vidas quo aquelle que até o esfolariam, se o marido 
valente teta arrancado a uma mor- se não lembrasse que tinha" btiar 
te certa, e tem sido bem infeliz dado o ouro. 
nas recompensas que tem recebido. 0 homem apanhou innocente-

Avalienl por esta: O Sr, Filip• mente, era necessario portanto ) ra-
pe Cm•reia deu ao seu salvador co- zel-o ás boas. 
mo recodjpensa de uma dívida que Foi o que lizeram, convidando-o 
se não paga.... um charuto! a beber e dizendo-lhe que, tudo a-

Cositirna dizer-se duma cousa, quill01 era brincadeira: 
qne não pr'esta,• o seguinte :— isto Ouc consolac,lo 1 ' 
não vale irm. cigcvro; mas a vida Dos actores d'aquella bexiga o 
do sr. Correia sempre vale um cha- que mais saliente, se tornou foi o 
rufo, é padre Ralo que no calor da refre-

lniagine-se que um indivíduo ga chegou a pichar por um reNvol-
qualque,-.c•amiulia por uma rua, Iro- ver. -
peça e quando vae para cabir, um 0' sublime religião do CruciGca-
outro segura-o e• cliz•Ibe:---se Dão do! Olha como este teu ministro 
fosse eu, v. s." partia uma perna. em vez de macerar o seu similhan-

0 'sujeito agradece e mente-lhe te com cilícios e jejuns, Ifle njõe o 
na nião um.... ,Xabr•egas /forte. corpo com pancadas; e como su- 

Isto é logico... se uma vida não prema consolaç;to de culpa que n-,-Io 
vale mais que um charulo, ha- de linha, não lhe mande envergar o 
tuna perna valer mais que um ci- burel da penilencia....enclie-lhe os 
garro? coldres de vinho. 

Esta maneira de ficarmos quites 0' dignos aposlolos de Bacho 1 
cozi) aquelles a quem devemos grau- 0' bebedos ! 
des benelicios, inventada pele) Sr. —Os moradores da freguezia da 
Filippe Correia, está destinada a Sé veent•se em calças pardas cota 
fazer ;; rande barulho entre aquelles o actual regedor subslitulo. 
que vão banhar-se ao rio Douro, 0 Sr. Chico da Joanna, (é assim 
pelo nieutìs acaba com as medalhas quu, ello é roais conhecido), está 
da Real Sociedade Iluinanitaria. provando aos moradores da sua fre-
E le sr. Filippe ( torreia, se não guezia que, sendo aqui uni pe3si-

fosse de Barcellos, ia jurar que era rijo regedor, poderia ser uin opii-
de Tuy. mo cobu de policia em qualquer 
—Os jornaes de Barcellos fallam terra onde predominasse o cacete; 

com certa reserva de tinia desor- por exemplo:—em Cafe. 
den) acoolecida por oceasião ela res- E tanto isto é verdade, que até 
tividÃe, ao Senhor da Fonte da Vi- a''naturéza o fadou' corri unias per-
da, na Franqueira. nas que, em oceasião ele con(licio 
Um meti antigo que alii esteve grave, aquelle Sr, poderia fugir co-

por essa occasião contou-me o que nio uni covarde para não apanhar 
al►i presen.ciott, e que.é devoras tl-, como,tun_valenlc. •• , 
dificanie. Sempre ó hbnlem que andou ás 

Alei vae: marradas com touros; e como os 
Umádr0, que' ahi lia e quo é cõ- não pudesse vencer em turca, que-

nhecido pela alcunha ext-avapante r•elti alguns inferir, que foi dessa 
de.. Rato, foi no domingo para a epocha que lhe ficou o sestro de 
romaria acompanhado por uma ir- andar ás lurras contra aquelles que 
mã e um cunhado por nome Zé, ( cem a infelicidade de nicirar na 
não sei de qué. ' • freguezia ( Ia Sé. 

Alli, depois de lerem jantado bem Aquelle homeu) 11,10 é regedor, é 
e'ljebido- em'unta- hora —cima-dósé o-diabo' 
que a qualquer christão lhe russa S0 a aneloridade competente lhe 
ria a beber em um mez, deitaram não' Iiràr'. o ` penacho, n,io tánhó 
ficar a mulher a dormir em ,tiro (Itidda em' asseverar qne nas pro-
dos quarlós do convento e sal►iranj, ximas eleições 11,10 vae vinguem á 
lendo previamente o marido gear- urna com medo delle. ;.1 t 
dado 0 ouro que a mulher leva- Podera; marrada que dè, é ho-
va.. r;ul ; meio por terra. 
Tempo depois, e na oçcasião em. , Até á semana. l C. 

que passava pelo corredor uni., po-  o  

r 'SBW 4  ~ 

Andieaacias' -Cracs—Prin-
tipiaram no, dia 18 (to corrente as 
audiencias geraes n'esla comarca. 
Pr Csos---•No dia 18 chegaram 

de r.Braga 1 C presos que vem res-
ponder lias proximas audiencias ge-
raes. 

goram escoltados por tinia forca 
de infantaria n.o 8, comutandada 
pelo nosso patricio o snr. tenente 
Soma Venoso. 
i;lei•do de nileza — Não se 

verificou' no dia 15, por falta" de 
nunicro de irmãos, a eleição da 
mesa administradora da tical Ir-
mandado do Senhor da Cruz, d'es(a 
villa, coroo tinhamos noticiado, 
licando a eleição Iransforida para á-
lilallh.r, -

p esii• id•dC — No domingo 
passado-teve lugar no templo dos 
Terceiros, desta villa, a festividade 
á Senhora do Carmo, constando tio 
missa, sermão e exposicão do SS. 

Foi õrador o sr. dr. Alves Dlen-
des, conego da Sé d0 Porto. 
A egrela estava profusi late il-

luminada,•sendo a armação dislin-
ela em ricas sedas, e .brocados do 
mais Ipurado gosto. 

A' missa e duramo o dia, locou 
a banda barcellense. 

!9►. t• I•alacisca>t d'•Q@lnatia — 
No Porto projecta-se crir;ir um mo-
numento á incmoria do fallecïilo D. 
Francisco d'Alnlada, (1110 deixou o 
seu ponte vinculado a njuilas obras 
e melhoramentos n'aquella cidade; 
sendo um dos promotores da subs-
cripção para o referido nionume11lo 
o sr. dr. Alexandre. Pinto Pinbcil -

Appiaudimos a lembrança dos ge-
nerosos Poiluenses que; cumprindo 
um dever, pr•elenden) pagar urna 
divida de gralidãoe homenagem ao 
austero 0 desinteressado corregedor. 

o;er;lízz»esito do •• saailaélo 
de férro— Durante a scnlan5lin-' 
da cm 21 de junho a linha do ca-
minho de ferro cfo Douro rendeu 
5.911:890 .S., e desde Janeiro até 
oquella data o rendiluciito 1'()í (10 
110.536:391 . rs. Durante a Mesma 
semana o caminho de ferro elo í11i-
nho rendeu 8 376:630 rs., e desde 
janeiro até 211 de junho o seu reu-
dimenio'foi do 111.551;133 rs. 
Prelnio—Ao, concurso aberto 

pela Escóla Medicó.'Cirurgica do Por-
to para a concessão do premio 1p.-
gado pelo fallecido barão (10 Cas-
lello ,de Paivs, . appa,receu ' apenas 
uin concorrente, que foi õ sr. Se-
bastião Augusto Nogueira Soares. 

As provas de habililaçao rcali, 
saram-se no ,dia 15. 
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I Qisliam no 1.° de julho dó 1.880...   
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rOLITA hA MANHÃ 
:s••c4LraSialauuae>..2::C?... .N.f+3• S•iFb.   

NaBv% eEi-cãrinser'illa ão - 
Cegamos de Ilonia as bÔllaa' so-
bre a w)vìi Clrc'lrinSfr'IpCì10 daSrl114 

ceses, lendo sido indicado como 
etccolor das mesmas bullas o exm.° 
cardeal bispo do Fatio. 0 governo 
V2e trectar cosi urgcncia deste as-
sutnplo. 

4ilr+aistiu'lt•eevil =1)izcrn. da 
Ilegoa que, irdo.n,u, dia U do coi-
recte a aL2veSsai• o rio Douro, no 

sitie de Vezuvi6, um barco cor= 
duzindo varios. operar.ios.,que Ira-
balhavam no caminho (te ferro do 
Douro, a pequena' einbarcacão se 
vnitára no meio (lu rio, salvando-
se trilas as l)CSSUaS,' E RCCl1l0 o con-

ductor dobras publicas o sal,. Pi-
nheiro, qnc; inõrrèii: "aforado. 

••Assarcá•a(tãto 21arceiliuerese 
--Como tinhanius noticiado, vcrilì 
cnn=so no doiliingo!jrassado a cit;i-
çáo dos cotpos gerentes da Asso= 
ciac•to Ilteiiaartitar i<t de Soccorros 
1lcrrccllr'iteiise, dãnílo o resultado 
seguinte: 

Mi.s,t n,t assrtitar.t.,tcaa.tt.— P!'PSi 
deirle, dr. ilJartoel. Lttdgero G, A. 
(te Sá liàmires-1'iec presirfcirté, Ja ` 
st de.Va:colleellos Mamadeira de•Le, 
trios—Drarçr.•u : , presidenle, coita; 
tnendador José' aW1,, gties (la Cosia 
tireilas—•tTice-tïi'•,cii.lcille,t.tzr•ancisco, 
Antonio ,ie Fy&ria---1'rinrciro seol•ï:"-, 
lario, Fí_,flialaçdo de Figncirédo— 
Segundo secrétaríO, Frììncisco Jo-
sr• da {tosta' Ititiciru•- I'hztsotrr rir'o, 
Sebastião .José Ribeiro-1>ireclores, 
llomin"os José (1a Gosta fieis, José 
Pereira Simiïcs, Ant • nior.ludliniano 
ú' ,silva, .João Joaquim, Fernandes-

C(a;••rtsséu vE cu•r,ts—I;resiclen-
le, "ca liando de Vasconcellos J3. 'é 
Leitias—Relato) , Bernardo José Si 
snúes—.Secretario, Manoel José Dias 
Oliveira — Vo laes, Domingos José da 
SUA, Jo5o José da silva. ' 1! 

`alla^e•iaoAelydo — Falleceu na 
segunda-feira a noite .o snr. José 
Alves Simões, mar dor nrora-dor que fui a rua,dos' Lanternei 

Irr.ai;4,.á0—,Lá foram chamados 
ao tribunal ' da 13oa llóra; em i.is' 
boa, alguns livreiros para depo-
rcin acerca ({a publicação e venda 
elo' folheto A tr'ai;•cio, do s' 
Tnes Leal. 

Missa—Sablaado passado, 16 do 
corrente mnez, no leniplo (tos Ter-
ceiros, d'e"sta , villa; Jlbuoe . uma 
missa a Nossa. Senhora do Carmo, 
que o nosso adligo snr. Manuel 
Fvaneisco ema Silva, digno escrivão 
n'este juizo de direito, mandou 
cantar cila accüo de graças pelo 
restabelecimento (to ex n.° sr. con-
selheiro Bento ele i•reitas Soares. 

»E]tas aloaatoc'as — Duas jo-
Vens italianas Carolina 111agislrelli, 
de Nlontone, c 1,'vingelina 13ellino, 
d,Acqui, acaba(. de fazer, com dis-
tincção, os seus eèa(nes de douto-
ras n•at t aes da uroi U111-

As duas senhoras fi zeram i pie, 
viamente culta louvor eis éxlatnes 
de litteratura grena, latina o ita-
liana. 

C, 

esta merecida attençio para com 
algumas pessoas, a essas aqui, 
e';trlucllas ë ao seu-lilluslre de-
fensor e insigne orador catholi-
co o cxnl." dr. Jose Noviac's • e 
novo, vela dar publico teslimu- 
nho do seu reconhecimento e 
prut`i siar n sua t;rntidão. 
f,'o9te•o; i i• '. cisco Antonio Gomes 
A. Itoclrtgt(es dAguiar. {x(88) 

PREVENÇGO 
DOMINGOS Gomes Gandra pre-
vine o publico para todos os 
eÈitos que, no dia 20 de ju-
l4 o 'corrente, passou o seu es-
lataelecirnelito, em 1Zarccljinhos, 
a Manuel `Joaquim Gomos; dn 
freguezia de S. Martinho de 

A UU)ta de Pa•rocfii• da -fre-
guezia de Cliristrilo=Paz pu-
blico a todos os mestres pedrei-
ros que, noa „ domingos 2.4 e 
31 do corrent e, niez de juizo, 
pela timá hora da tarde, no 
ladro (1a c•grvja (iarochial da 
rnes(fia fregir'c•zió, tem de Irnvér 
arreriliiiài,úo"em bastai publi- 
ca da e istrucç,•io do muro de, 
vedação de ¡•,drtc do c•inilerio, 
e do cntninlio da rgrejn, ad-
judicando-se a• quem por nìc 
nos o fizer, sol) .as • cbtrdiçtiey e 
rjué seriai aprescritad'is 'no acto. 
---Cliristellci e sala idas • s•sSõcs 
dn Jutitit cic , t'aròchia; ) 1-7•• de, 
julho lie .1881: t, ; 

0 presidcn(c, 
(1190) Antonio Ponringites Dlariz 

, 

r 

MAQUINA DE COSTURA 
. t t " t' t t ' •' 

Vende-se uma em bom uso. 
Quem pretender dirija-se a Jo-
sé Venancio Faria da Silveira, 
de•Barcellitnhos. (487) 

VENDE-SE f• 
Vende-se" uma morada 

de rasas de 2 ãndares, 
. s cal screnrras t r 

 ele R0in Jarl {, t,,!rí à,s, lna rua, Direita', icm que 
q ('' _ habitai o sr. Seba`stião Maria dos 

AM€a€•UN CIOS 
I 

A GR 1 •t 1) E C 9 11 EN TO 

o t  abaixo assi-nado tcm.tgra-
decido, pessoalmente, a todas 
as pessoas que tornaram inte-
resse e o felicitaram pela tib" r 
solvir«o que obteve do crime 
de desobediencia à,a(ictoridade, 
que, injusta e infìtndadamente, 
llic foi imputado quando cum-
pria os ol)rigições sacerdotaes 
1ta egr(, da 'ollegiada no dia 
cm que esta appareceu• rarrom-
bada e roubada; c como, po-
rém possa dar-se o caso de, in-
volun.laríamen-te,,. deixar de ter 

Santós; Trata-§ e' com o sr. com-
mendodor José Marques da Cos-
lã Freitas, de, Barecllinhos, ou 
com 'o sr. Manoel Luiz da Silve 
l+`ialcào, d'esta;villa.-» •-.. (•iS2) 

BCLI.A,1'I1'I:NII11 

No Miar do Terrei-
ro cias Necessidades 
distante da Villa do 

Barcellos legua e mcia,_p,roxi-
mo a estrada real c}ue vai piara 
ó Portei pela' rPóvoti de Vorzitn;' 
se váde ou troca por iiiscrip• 
coes, OU mesmo `i'itulos Ilespa-
nfióes uma boa vaza de cont -
lrucçrio moderna, com suas a . 4. 
comodãções' pairá - uma fattitlia 
decente, tendo Campo do se-
meadura e afica de, rega; lkvre 
de pensão alguma, e junto trez 
pequenas cazas• terrea-s; na mes-
ma coza ha cltr : amostre to-

dos os dias .; e para tratar di-
rigir pr•opostão crn carta feci - 
da a Manóìl Anlonio dos San-
tos Fontes--(lua Augusta 
2.` andar Lisboa: •(481) 

t 

Para todos os efteitos legaes 
do ari.° fiGt3'erri coiaformidade 
dos artigos •427 e It4S e seu 
do Codigo elo Processo Civil, 
se faz publico que por sentes, 
ça deste juizo 'de 1 i do cor' 
rente ; proferida nos autos de 
aceSo de, `separação do pëssoa 
e bens (.jue Amiá 1laria do Car-, 
mo, da freguezia de S. Veris-
sitno de `I'amel, requereu con-
tia seu marido Manoel Barbo 
za Lima Duarte; dá ines(7ae, foi 

F , 

julgada procedente a separa-
cão quanto ar pessoas sóuaente. 
por•nio ter lugar a separação 
de bens.—Barcellos t I G de ju - 
lho de 1 SS 1. 

VC'!'Ír(iltel a exacção. 

0 jiliz' de direito-'Roèha 
Fraílinlib. , 

' •,, Esctiv; 
(189) ü.fanoel Trariciscó da Silva 

SENTÊNÇA 

E_IIIZ  E 30 Ms 
ELO juizo de direito da co'-

-m rca de- Barcellos; e cartorio 
do escrivau do' 1.° offtcio cor- 
rem,edi(t•, ̂ Ue 30 dias, a ci-
tar , José'' Fernandes , da Casta", 
morüdot"que foi iaa.._frc,uezià 
d'Olizeira'•, • ,d'tsta ' co•maréa, ' e' 
auzente em:- Parle incerta ; tio 
impçri?,,do Grazil, pirá lia se-
gundá aa{dteneta d'este itlizo; 
pa's`seados que sejam. " 0'dias, a 
coutar do -ultimo anntrnèio, "vi' r 
faltar I a acção, ord'iiiária pela 

antia de; onze mil duzentos e 
trint,ar réis que Ilie promove o 
autor AnseiRio Antonio da Cos-
ta-Leite; negociante, Xesta Villa, 
proveniente dc fazendas ]evadas 
a credito' do estabelecimento do 
mesnio-autor, e ver na mesma 
audiencia aceusor a citaçào ias 
taurar a acção e assignar se. 
Ihe tres audiencias para confes-, 
'ar on contesta'r; e no caso guie,, 
nào compareça par si ou bas-
ia li, (o, procurador;'prosêgtìir' a 
mesma ace;ão séus.ltermos alhé 
final •i sua revelia, com o Ad-
vogado ou procurador que lhe 
fòr noineado.As audiencias nes-
te juizo tem lugar ás' terças e 
sextas-'feiras, de cada semana, 
pelas des horas da manhã,' no 
tribunal' d'cllas, silo no largo 
da praça desta Villa, não sen-
do dias feriados ,o-u santificad'os 
porque saldo o transfere-se para 
os immedi'afostse taraibem o nâo 
forem.---Barcellos, 8. do junho 
de 1.S81. 
r Verifiquei' a i,xactidio' 
0 juiz de Direito-' 

(tocha Fradtnho• 

0 `escri'vão Y 

(h 8) Attlonio G. Alves Alonieiro 

11;I)J TO IIDI) ;IO lí)lA1?i 

1)ki3O'Juizo de Direito d'esta• co-
marca,, cartorio do 2.° oflìcib,, 

de qne é cscriv o Silva, correm 
editos de :10 caias, a citar to-
dos os' credores e fpnalários do 
fisn(lo Francisco José Rodri 

gciczi(t das Carva-gaes, da frc 
lhas, e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, e 
o filho auzenle Antonio, para 
deduzirem tio inventario o di-
i itó quctiv`rém, sob pénri de 
revelia, etn.cumprimetito do pa-
ragraptio li.° do artigo 696 do 
codigo do processo civil. 

•Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivão 

(11 93) 31a•toel rrrtricisco ela Silva 

E[1TOS lE 30 •1G3 
PELO juizo do direito d'esta 

comarca, cartorio do 2.° ofit 
cio, de ' qúc é escrivão Silva, 
correlil e(litos 'de 3t) diaas, a 

rifar todos os credores e ] eba 
tarios do finado Joio Gotnes, 
da freguezia de Ilio Covo St." 
Eulalia„ e os desconhecidos ou 
dorniei•iados fóra da comarca, 
e o filho auzen"le Antonio, para 
deduzirem tio inventario o di„ 
reito que tiverem, sob pena de 
revelia; . era cumprittiento do 
paragraplto h.° do artigo GJG do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei—(tocha Fradinho. 

D Tserivio 

(r92) Manoel Fraucisco:daSilva 

Polo ca'rtot io do.escrivão do 4.° 
oftìcio, Monteiro, correra editos 
dé 3b (lias, a citar todos os cre-
dores e Iegdtariós desconhecidos 
úïr clómicifiado` Wrra da cbr,area, 
para assistirem, querendo,a todos 
os termos até frn.il, do inventario 
a que se procede por falleciuienlo 
de Manoel Gomes (-arvalho, da 
fregucziwde Milbazcs, betar co-
mo os auzentes em parte incerta 
no imperio do Brazil, Agostinho } 
Gomes Carvallio c 1''raricìsco G`o1 
ua o: ' Cah,flio, f 0'nt a p'cna de 
reveliá'.--È'arecilos; 13 de," Jullfo 
(le 188 
t VeriGclu'ci a exacção': 

Mocha Fra(iiiìfio. 

0 Escrivão, 

018 5) AntAio C. Álves Úilteiro 
t `.  

L 

G 

-elo cartorio dó i sal iv.o do 4.1 
officio, Monteifd, éditos 
ele 30 dias, ó éiiar todos os cre-
dores e legatatios dcscónhccido,,• 
ou dotiíiciliaé.ids ' fór'a da comar-
ca, parti assistirem, grléi•er'do, a 
totós os tcrthos até final, dó 
inëcuìarid a quis se procede por 
liillecirnciitó de Anacleto da 
Costa, da freguezia de S. Fins 
cie Tamel, bérn conto os auzer-
tes enr parte incerta Francisco; 
Anacleto da Costa, ,José Anacle-; 
to (Ia Cosia, e Jcião Anaeléto dá. 
Costa, ccirn a petia t.te revelia.-"•--
i;arcélios, 12 dé julho de í SS 

Vorifiquci,a esacçi'io. 
Rocha Fradiuhoó 

O Escrivão 

(4SG) Antonio C. Alves Motit& 

hRBEM+i•C1 
NO dia '7 do st;guintc meti 

d'ngósto, põt• 10 horas da riia-
nhà, à porta do tribuinal ju-
dicial d'esta villa; sito no lar-
go da Praça, em virtude di 
deliberacão cio consc1ho ddo fa 
milia tio invclitar•ïo ofrciosó d 
que se procédé por fallceittien-
to de Luiz .José Pércira, àWo 
rador que foi ,na freguezia dé 
Sl.a Maria do Abbade do Nelvád 
tem 'de proceder-sc á arrematam 
cão dá seguinte p oprieciade: 
um eirádó de ferra lavradia 

4 

coin arvores de vinho c fructa ; 
uma pcl(tetia lata e uma casa 
terrèa• bastante arruinada, sito 
no logar dor Barreiro, da ditai 
freguézia, avaliado em 185i:000' 
réis, por cujo preço et:trti k'l#ì 
práçá. E a está at(rcniatbçli se 
procede pár'ú botim o seu prci-
dueto serem pagas as dividas 
descriptas e approvadas rao ares= 
cno inventario. São por este: 
meio citados q'uáesquer credo-
res itlCertos para ficarem _ sci.; 
entes do dia da arremataçi.o e 
usarem d'o' semi direito, quc.- 
rendo.—Barcellos, 11 de jtif c? 
ale 1S8i. 

iceriGquc a e•a'clic€rio' 

0 juiz de Direito 

Rocha FradíiÃo 

Ó escrivão' 

(118 1' Pdttlo A. ela Èocliei Al ii(lyd 
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FOLHA DA :1iANHÃ 

1 C A 
+ N 

CONDIÇOtRiS WASSIGNAILHA-9 , a 
+ 

1.`' A' Grande Soriediiló T ótetiic•à ` llrazileirá'é forinada de 
f►00 I)MICUCS iratei►'os 011 iia(aest cl1, Gi•i•t d.o Loteriá (la (••►i'te do 1 
Prrazil, os (Zunes n-o pr:•co de , 128000 réis coii titue;raa o ca-

-,1 (k( G:0005000. fort(,,-s. Esies 500 hil-hetes 'forliaitlai 50 de-
tc 1wS de ii4dinCrOS con) tCl'iall na('ocs.(ii[1 CrCtatCs, o (1llC'011(:-
I.Cee d(. S•1C j(i (a ' vrall't igc,raa de' eOntrar-sb cóin 50 PRi+;l IOS 
C1;RTOS9 não poder►do port,.all`io' -' perder- ssC arilo, 1uesrnu , lio 
caso pia is infel►z. 1 ► ;•,4 ; 1;t, 

}.° Ã Lax a•dl u c,nt,t',adás, em launicro dC 1.111h►ll(33llta5 (-ia00) 
será ele 12.5; )0 c,. da tir'ria, (iciatido è011,1111(10 no cacnhi lia h 
.livre direito --de .iaugn i(mitra-r ou diminuir este preço, siCIg tl ti-
do as íaltcra(yõüS (pie dér(,rli ta,0 titerCiadO: • +. 

0tian(Io sçja alter,-do o - lrreço de cada -entrada, o (' ti 
se farei cotilluid'o por t icio•de r'Ml►t►rlciOs, tic:ataa os socios 
que su1)seript0 pe lo p-r'eco a(1ltr estipulado, isen-
tos ele toda °a responsal)i1idáde pelo'ìitagliien10f1 de, 1)reço c :1)è 
.Ia nnesma fárnui tlão telId i (1ir'eito' a indétl►uisneão ligunia 
peba din-iiiiitição, telido pc)rtalito de • , on11)letar opportttlta-
'11)ctite, as pelo preço que hotiver—sido rCgbt11a-
do lia oceasião da sua llisenpeãlÓ, 

a.' Qualquer pessoa .1►Gde entrar com a (lrla)atiia corr•esllort 
dente a -i1ua1(luer• r1a►ru(,ro (iG; é'1ltralliis, isto ú, • corra - 12,$000 
r(:is, 2-;1 000, 3tijs000 otr;outrias-`iluatitias sti1•)eriores, divisi -
veis flor 12M00 réis. t,i _ , flt,á, ( • 

5.' No iacio dia sub',;3é ipçiío, pagava cada sucio a' (1la(11rla ' 
parto (lia iit)l)ort(aucia dais= suas' enLi- a i.as, elo que receb) vá 
xim °1'CCtbQ provisot•lo; é quinze dias a.nteS',dia extracção do 
,prilileiro sol't(,r0, (p.e será. prrCdi a1 lite, ial)!►tlnxCiada; Y:omple-

Cará ó, 1)agiari1etito da tl►iesii1a In► por'ta nclia , por eS-

s. oc'c€asi•lo, ern troca " do proN isorio, t11n •re•c•ibo, ecul.l.licten-
tculente 1(.galisado, e hein assim ilibai lista dos ntitiici,os elas: 
"bilhetes, nssígll l(l il. Jw1.oi cambista e pelos' directores (10 ban-
co onde, os mesmos bilhetes 1'orem:de:posilia(los-'e1ti havitionia 
COM a CO►idígà s( gui,nte. 

O.a Viute dias afites lia estra'cçã6do priu)eiro sorl eió,'se-
rão os 700 bilhetes `que, constitue:lli' esta s"eietl•ad( deipo 'i 
lados á ordetll cl•os,,soc,ins •e111 11111 dos bancos cidade„ 
pelos niesnlos soe ios. escol hido, pr.a,o que se1'áo'previamen-. 
-te convldados ,a reunir-se: ' 

,. 1 b.k4. 'i ré 

l► ; 
f 

7.'.Para •1c'le, os billiO, es ficjriil 1 tïa çb1il.pleta 'c ver(lacleirameli-
'++ , 

ate á õrdcn► cl•s•socios, ser-i' 1iélU Cainhista , cntregne ao res-
pectivo 1►ranco',c junla.nient-ó coni ,, ós °b,ilhetels, unira lisos de to. 
dos os associados ate então -insCrip•o,s, sendo depois addi-• 

, ta 
cionados os taOC1a•S 1C1C;1►t)st i01"'1i18i1E•• ésp ) i•elii inscreverldo. 

. t3. •As sara IMI) riaes, e !o. oi(, o direito (1 cilas 
ser trmisfél,ido a outrem, 111c(litant(,-e railosso córlll)eteritelFsc,ti-
t(, averbado; sena'o ,gkw11 será'i-n,i,11 a4al traïisferciicía. 

,9.° ,Todo o sócio,- que,' tatu' dez 'dirts•'alites (lia eYtraecrão cio 
1►riilieiro si,rtcíó, não, 11'ouve c•)ii)pl(;, à4O 'o pagamento (Ias 
slias p (ix s0 iédade;-perdendo irrcr110-
(liavelraioiite o çliic:ito,•í,(luantia . qu,6 houver dado etil coii-

r  

IO., Depois cie' extral►idos todos os t.rc orteios d'esía [o-
teria, e logo que cheguem as respcetív,as sias elos prenlios, 
scrà etiviada urna ia' ciada•socio, e logo : serí! annunciado o (lia 
{)ara utlaa' r'<aut►irío gé Yal,dos associndos a (qual 11i o •poder, ser 
antes.`(1e 4, netr► (Ie,pois ,de R ••lias. da' (Latia elo annuneio. 

I.1• Na r<,.ttrtii"to de,, que trata a . condição mitecedente, será 
Por. votação - nominal (seii(loi, preciso) rësolvido pelos socios 
dual a i' aceira de Iiduidiar a 'rrnportancia dos preinios ( Ia. 
sociedade. 
-Ultima. A iiiséri'l)çcão de' gtia' l(luer socio, n esta sociedade, 

-itlipovta a sua cotiipi(:i.a aUl►esão ia, todas estas coudiç ócs do, 
que lhe scma dado conheeiniuito antecipado. 

.t 

Xoutiírita aberta esta- só'r-.iedá(le; para a (luta1 aiu(la lia ií!- 
nïa•as (• titra(I•as, rrú` ëst,a'11é"lccitüént.o de loterias de LUGftEN-
t,,0 MARQUES D'AI'.1 EDiA,.,ü' r(J,, ,tias Fiorès, 1.12 e 114, Porto. 

Nuw nestuo•estrabelccin)etito,.se:.encontr•a.:íi vencia sim gi-an-
(lc•,e variado Sol- tilo' dc bilhetes tinteiros, meios bilhetes ori-
grnaes 1 e quartos para al referid a loteria, cónl direito aos 3 
SOi'tetOS. 

t' a ? e,. 
EYrc• •uta-se (jua,l(luer encolnerll'erlda,. (.Ias, provincias, e, de-

pois das rextt•acções se envia a cada uni freguez tona lista 
!! n 

geral dos tiullielos.,prciulrMó .,•• 1•1, 
N, B. A;EXI'13 <kç•to D It S A . LoarclttA?t ; I„No tDIA 30 , DE JuLi1a 

PROXIA1o.' h ¡ (467), 
;.w •r,+tf' • t,fíl:., l•li,( 1:`}: 11 ira!,t)t•: 1'}tt,3(:1•  !  , ,• 
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DIOTEPUX.'t PUNIEIRA GRANDE # 

A •• D• 811ME:BD•ALEIRI, UM  SADA p• .I•DD •1 V0 E8 D'M ffIR 

u;r 1t`• .• 1•i • •• s,u!f r• 
• M• , },, y i •, r. f! 

D;1 GOiiTl3 

16:701. 1,(16:710 
17:101 a 17:110 
13:611.- a 10:'20 - 

106:10:1 a 10G:110 - 
107:631 a 107:630 
-108:401. a 10S:4;10 . 

203:2f1 a•203.r22O 
206:20'1 a 206:210 

,.207:101.1 207:110 ,t' 

''307:111 a 307:920 
308:48J, a 308:4910,1y (}14UG:b01 
316:711 1 a 316:720 

405:231.a 1105:240 
a •OG:StO 

408:501 a 1L'0.000- 
_ 20:011 oa , 2 0:02 0 100:251 a 103:2.60 205:5$1 a 20S:ü4U 1317:141 a-+3a x:110 - - 4-,H;:4-1 a-à IS:i . 
•1•i:ldr a 21:170 117:211 a 117:20 216:.:141 a 216:150 ., 320:251 a 3aU:2G0. /iJ7 71,1 a 41,7 720 

23:101 a 23:110 120:021 a 120:030 ' 210:0Wa 219:01;0 1i 3)2:061•a 322:070 h IR: 71j1 a 418:750 
GS•G31 a 6S:660 12;4:071 a 124:080 26$:651 a 265':060 `` ` 33:031 a 3•}3:0ti0 /1'21:011 a 1121:020 

:60 1, ' a 60:610 160:651 a 169:660_ 271:621 a-271:630 3ç0 621' a 3fr,9:630'1 "rt•3:111`ar423:120 
105:5.11 a 105:520 8170:601 a 170:610 305:2.11 a 303:'230 ¡ 370:65( a 370M0 1;1 (469:611 a 1i0:eU0 
105:711 a 105:720 300:611 a 2006°30 1106031 a 306:04,0 1 4Ó2:721 a •402:7301: 1170:G31 a-470:600 

I • 
rm hari))onia com as condições do pt-ospeelo desta sociedade, formam estes, 500 

bilheles 50 colleceõos de iuineros com terminardes difteratttes, ó qae ólTerece desló já 
a1 vantagem de contar-se com '50 1 rèèn tos eeit1®s atear) dos que por sorte possam 
sair, Independente disto, torna-se esta sociedade recomïnendavel pela grande variedade 
do ntlmeros, vistó que cada uma das 50 colléccï)es (ou dezenas) é formada do numei•ps• 
(]è milhares dilTérenles t1►uas das entras. 1 

Ilestandó já poucas entradas para esla 'sociedade, se previnem - as pessoas que téem' 
desejo de subscrever,°para que o tacari, o mais breve possivel,' na cerleza de que 1)50 

z•e garante a pessoa alburua,a sua inélitsão u'esta sociedade ( mes►no (iu'e o hajam re-
commendado) emquanlo lhe não fór passado º respectivo recibo provisorio. 

Aos sociòs já inseriplos será opi;orluna meti te enviada, junta coro, 0 recibo defini-
i.vo, un)a rela;ào dos 500 nunaeros, devidamente authenticada,.scb(rndo" as,condíç6es'do 
Prospecto. t. 

o 

N. B.- A "tracrãa desta loleria..é no)dia 130 'de+julho proxirno: 
-Todas as encomendas devem,,sep ípnviadp, ao' eaivbisia s, 

(110 
1,1.ti-;11uatad s 1'lon•es-1131, 11,01v1'v 

e 111P111sN A° CAAIOES-'=-I1AliGO DU APOIO 
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